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 A reflexão de Walter Mignolo sobre a decolonialidade oferece uma abordagem crítica para 

compreender como o envelhecimento é moldado pelas estruturas de poder e conhecimento 

predominantes na modernidade. Em obras como A História Colonial e a Colonialidade do Ser (2007), 

O Pensamento Decolonial (2011) e Descolonizar o Pensamento (2013), Mignolo analisa como a 

colonialidade do poder, do saber e do ser estrutura as relações sociais contemporâneas, influenciando a 

forma como diferentes corpos, culturas e identidades são hierarquizados. Ao aplicar a teoria decolonial 

ao envelhecimento, é possível observar como a velhice, em sociedades pós-coloniais, é marginalizada e 

frequentemente associada à decadência e à inutilidade, como resultado das visões eurocêntricas da 

modernidade. Mignolo sugere que as epistemologias do Sul, ou seja, os saberes originários dos povos 

colonizados, oferecem alternativas às normas dominantes, permitindo repensar o envelhecimento. Nesse 

contexto, o envelhecimento pode ser valorizado a partir de outras perspectivas culturais que reconhecem 

e respeitam a sabedoria adquirida ao longo da vida, ao invés de ser simplesmente estigmatizado como 

um processo de perda. A metodologia adotada foi a análise crítica das obras retromencionadas de 

Mignolo, destacando as relações entre colonialidade e as representações da velhice, com foco na 

desvalorização dos mais velhos nas culturas ocidentais. Os resultados indicam que as construções sociais 

sobre o envelhecimento, baseadas em uma visão colonial, podem ser desafiadas por meio de um enfoque 

decolonial que valorize diferentes formas de envelhecer e respeite a experiência dos idosos, 

especialmente em contextos não ocidentais. Conclui-se que a decolonização do envelhecimento propõe 

a revisão das políticas e práticas sociais e reconhece a pluralidade das vivências associadas à velhice. 
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